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FABIO MECHETTI  Diretor Artístico e Regente Titular

Desde 2008, Fabio Mechetti é Diretor Artístico e Regente Titular da Orquestra 
Filarmônica de Minas Gerais, sendo responsável pela implementação de um dos 
projetos mais bem-sucedidos no cenário musical brasileiro.

Ao ser convidado, em 2014, para o cargo de Regente Principal da Orquestra 
Filarmônica da Malásia, Fabio Mechetti tornou-se o primeiro regente brasileiro 
a ser titular de uma orquestra asiática. Depois de quatorze anos à frente da 
Orquestra Sinfônica de Jacksonville, Estados Unidos, atualmente é seu Regente 
Titular Emérito. Foi também Regente Titular da Sinfônica de Syracuse e da 
Sinfônica de Spokane. Desta última é, agora, Regente Emérito.

Foi regente associado de Mstislav Rostropovich na Orquestra Sinfônica Nacional 
de Washington e com ela dirigiu concertos no Kennedy Center e no Capitólio 
norte-americano. Da Orquestra Sinfônica de San Diego, foi Regente Residente.

Fez sua estreia no Carnegie Hall de Nova York conduzindo a Orquestra Sinfônica 
de Nova Jersey e tem dirigido inúmeras orquestras norte-americanas, como 
as de Seattle, Buffalo, Utah, Rochester, Phoenix, Columbus, entre outras. É 
convidado frequente dos festivais de verão nos Estados Unidos, entre eles os 
de Grant Park em Chicago e Chautauqua em Nova York.

Vencedor do Concurso Internacional de Regência Nicolai Malko, na Dinamarca, 
Mechetti dirige regularmente na Escandinávia, particularmente a Orquestra da 
Rádio Dinamarquesa e a de Helsingborg, Suécia. Na Finlândia, dirigiu a Filarmônica 
de Tampere; na Itália, a Orquestra Sinfônica de Roma e a Orquestra do Ateneo 
em Milão; e na Dinamarca, a Filarmônica de Odense.

No Brasil, foi convidado a dirigir a Sinfônica Brasileira, a Estadual de São Paulo, 
as orquestras de Porto Alegre e Brasília e as municipais de São Paulo e do Rio 
de Janeiro. Trabalhou com artistas como Alicia de Larrocha, Thomas Hampson, 
Frederica von Stade, Arnaldo Cohen, Nelson Freire, Emanuel Ax, Gil Shaham, 
Midori, Evelyn Glennie, Kathleen Battle, entre outros.

Em 2022, fez sua estreia com a Orquestra Filarmônica do Teatro Colón, em 
Buenos Aires, e pela primeira vez vai reger a Orquestra Sinfônica da Colômbia, 
em Bogotá.
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André Bachur

Fernando Mathias

Daniel Lima

Marcelo Falcão

Nascido em São Paulo em 1986, André Bachur começou 
seus estudos no violino e depois dedicou-se ao piano, 
bandolim, violão tenor e guitarra baiana. É graduado em 
Regência pela Escola de Comunicações e Artes da USP, 
onde atualmente cursa o mestrado. Em 2018, foi aluno 
da classe de regência da Academia de Música da Osesp, 
orientado por Marin Alsop. Entre 2011 e 2014, foi Re-
gente Assistente da Orquestra de Câmara da ECA-USP 
e, desde 2020, é Regente Adjunto da mesma instituição. 
Já atuou em diversos grupos paulistas, como a Sinfônica 
da USP, Orquestra do Theatro São Pedro, Orquestra Mo-
derna e a EOS Música Antiga USP. 

Natural de Santo André (SP), Fernando Mathias iniciou 
seus estudos de violino aos 12 anos. Dois anos depois, 
começou a estudar trompa com Nikolay Genov e Mário 
Rocha. Em 2015, após orientações do maestro Giancarlo 
Guerrero, inicia seu percurso na regência recebendo 
incentivos de maestros como Roberto Tibiriçá, Marcos 
Arakaki e Jetro Meira. Foi orientado por Wagner Polis-
tchuk e Marin Alsop na classe de Regência da Academia 
de Música da Osesp. Atualmente, aos 32 anos, é regente 
da Orquestra Contemporânea Innovare, que prepara 
apresentação na Sala São Paulo em 2022.

Natural de Belém, Daniel Lima é Mestre em Regência 
Orquestral pela Johns Hopkins University, na classe 
de Marin Alsop, que também o orientou na classe de 
Regência da Academia de Música da Osesp. Parti-
cipou de cursos como a Oficina Internacional de 
Regência Orquestral da Sinfônica de Santo André, do 
Festival de Campos do Jordão e de masterclass com a 
National Symphony Orchestra, no Kennedy Center, em 
Washington (EUA). Regeu orquestras como a Baltimore 
Symphony Orchestra, Orquestra Sinfônica da USP, 
Orquestra Jovem do Estado de São Paulo e a Orquestra 
Sinfônica de Santo André.

Nascido em Nova Iguaçu (RJ), Marcelo Falcão é Mestre 
em Regência Orquestral pela Royal Welsh College of 
Music and Drama (País de Gales), onde concluiu seus 
estudos com mérito. Especializou-se em regência de 
música moderna e contemporânea na Suíça. Foi bolsista 
do Festival de Campos de Jordão e regente no Ateliê 
Contemporâneo, em São Paulo. Em Berlim, foi Diretor 
Artístico e Regente Principal da Babylon Orchester 
Berlin, a orquestra residente no lendário cinema Babylon, 
onde conduziu apresentações ao vivo de filmes como 
Metropolis, Nosferatu e Encouraçado Potemkin.
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* Principal     ** Principal Associado     *** Principal Assistente     **** Bolsista da Academia

PRIMEIROS 

VIOLINOS

Rommel Fernandes – 

Spalla em exercício	

Ara Harutyunyan – 

Spalla Associado 

em exercício

Ana Zivkovic

Arthur Vieira Terto

Joanna Bello

Laura von Atzingen

Luis Andrés Moncada

Roberta Arruda

Rodrigo Bustamante

Rodrigo de Oliveira

Wagner Oliveira

Wesley Prates

SEGUNDOS 

VIOLINOS

Frank Haemmer *

Hyu-Kyung Jung ***

Gideôni Loamir

Jovana Trifunovic

Luka Milanovic

Martha Pacífico

Matheus Braga

Radmila Bocev

Rodolfo Toffolo

Tiago Ellwanger

Valentina Gostilovitch

VIOLAS

João Carlos Ferreira *

Mikhail Bugaev ***

Flávia Motta

Gilberto Paganini 

Katarzyna Druzd 

Luciano Gatelli

Marcelo Nébias

Nathan Medina

Valentina Shmyreva

VIOLONCELOS

Philip Hansen *

Robson Fonseca ***

Camila Pacífico

Camilla Ribeiro

Eduardo Swerts

Emília Neves

Lina Radovanovic

Lucas Barros

William Neres

Déverson Correia ****

CONTRABAIXOS

Neto Bellotto *

André Geiger ***

Marcelo Cunha

Marcos Lemes

Pablo Guinez 

Rossini Parucci

Walace Mariano

FLAUTAS

Cássia Lima *

Renata Xavier ***

Alexandre Braga

Elena Suchkova

OBOÉS

Alexandre Barros *

Públio Silva ***

Maria Fernanda 

Gonçalves

Israel Muniz

CLARINETES

Marcus Julius Lander *

Jonatas Bueno ***

Ney Franco

Alexandre Silva

FAGOTES

Adolfo Cabrerizo *

Victor Morais ***

Weslley Moura

Francisco Silva

TROMPAS

Alma Maria Liebrecht *

Evgueni Gerassimov ***

Gustavo Trindade

José Francisco 

dos Santos

Lucas Filho

Fabio Ogata

TROMPETES

Marlon Humphreys-

Lima *

Érico Fonseca **

Daniel Leal ***

Tássio Furtado

TROMBONES

Mark John Mulley *

Diego Ribeiro **

Wagner Mayer ***

Renato Lisboa

TUBA

Eleilton Cruz *

TÍMPANOS

Hilvic González *

PERCUSSÃO

Rafael Alberto *

Daniel Lemos ***

Sérgio Aluotto

Werner Silveira

HARPA

Clémence Boinot *

TECLADOS

Ayumi Shigeta *

GERENTE 

Jussan Fernandes

INSPETORA

Karolina Lima

ASSISTENTE 

ADMINISTRATIVO 

Risbleiz Aguiar

ASSISTENTE 

DE PRODUÇÃO

Klênio Carvalho

ARQUIVISTA

Ana Lúcia Kobayashi

ASSISTENTES

Claudio Starlino

Jônatas Reis

SUPERVISOR DE 

MONTAGEM

Rodrigo Castro

MONTADOR

Hélio Sardinha



PROGRAMA

Nelahozeves, República Tcheca, 1841 – Praga, República Tcheca, 1904

ANTONÍN DVORÁK

Sinfonia nº 7 em ré menor, op. 70 

Allegro maestoso

Poco adagio

Scherzo: Vivace

Finale: Allegro

1884/1885  •  36 min  •  editora  Bärenreiter
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